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. ASSIGNATURAS'-Por trimestre, paga adiantarla, [lOO reis; Sl'n.lestl·e" 900 réis; anho .11ilfiOO l'pi": 1l111IH'IO avulso 1.0 .1\'j,S II J ¡it 1l,1 IC�ÇÔES-:-�o c,or�o n,o jornal, �Ol' �al.la, I.inha, 4 O :'ei�: ��;�.LNCl?S pOI' linha, de tY�JO_ conunum, 20 I eis; annuncios

Pa!,,! ró a de Loulé acresce o preço das cstampilh IS, Toda Il rorrcspoudencin deve sel; dirigida a }'ablo GUiei" j)dg¡l(�o, aumnns- II peln,a�,elhl'S, ."Jl�:te .fldll,lcu,al AI:1l1"';la�se qllal�llru� !lulJlicaç"o 1I1�elal:�� I(clbend2-<e 1 exempla'
rador d'cste jornal, rua de S Schastüo, 7':l'e 74, ou rua Barbacam IO e l':l-LOULE.· ,N"o se resutucm os ongmaes envianos á redacçño, en.hora nao sejam publicados.t
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LODLE Hoje .curvamo-nos perante à re alidade vida, e agradece-lhe como pode, er-gindo-lhe I
de vá recb-r sensatas instrucções. Se fosse

'. .
" _

·1 de tão infausto successo e lastimamos, ç �o fundo da

SI.J::t
alma um altar dc. eterna gra-¡ viv� o dr:- Lança como eu n'esta llora me sa-

-. '
..,

"

,I cornnosco o concelho de Loulé, a perda tidão pelos seus relevantes serviços, derra- llena gm:u.'
t�,;;�,¡�������� I rrreparavel d'u;" amigo estremecido e de mando senti.lissnnas lagrirnas por sobre o seu E', ernfim, um nunca acabar' ne invoc..r.

Di', Jacinlha Parreira Lanila I urn medico illustre, �ue arrehat.o;'l �s ga�- cadaver, acompanhando-o, soluçante, á sua para todas (IS difficuldades da vida, o nome
, !r I ras da morte, onde tao cedo fOI cair, mui- uliim:i moradal venerado e respeitado d'aquelle 'qne a fera

4 d'abril de 1895-data de amal'issil�as tas vidas, estancando immensas lagrirnas E hoje, ao recordarmos que p:Jrasempre morte nbs roubou.

recordações para todos os que estreme- e reslituindo a alcgria ás fa.milias. .

desappareceu do numero dos vivos aquella Por: tantas e tão poderosas razões jamais
ciam o dr. Lança; e principalmente para O dr. Lança n;orreu,. deixando apoz:,1 gloria da sciencia, foco radiante de luz, sen- os amigos d'aquelle prestante cidadão pode­
nós, que tão de perto vivi amos com elle, um rasto de .lagrulllas sl.oceramente vertt- timos que as Ligrimas nos invadem insisten- rão ;¡p;:¡g:ll' da memoria o dia 4 dahril, que
e por isso com mais faciiidade podemos das pelos amigos, que o Idolatravam e que temente 05 olhos, e ehoramosl.;

"

os 1'1'1\'011 do seu gUla, do seu rnestre, do sr-u

apreciar o seu lidimo caracter, a sua gran-' e!'a111 llumer?�05, pelos pél.bres, a quem,
. �im, ch.oramos 30 recordar qne, no �)I'in-.llmis valioso _fl1'OIf'Clo.r, do Sl'U querido, entre

de alma, os dotes que O enalteciam e o elle não sómitizava os soffnmentos, C01110 ClplO da Vida, quando o sell norne começava lOS' mars queridos amigos.
'

tornavam admirado pelo seu saber, fes- s�)Ccorí'ia pecu�iariamente, revelando a�- a brilhar, ql1;.¡n�-lo a s�la sciencia começava a.1 �enl:Jil;f é, pois, � t�I'¡':l que te consome r...
peitado pela sua conducta e estimado pela SIm, a cada momento, os elevados senti- opefar verdadeiros milagres, quando elle era Enviando ao AIIIS51t1l0 uma pl'rcc polo It'll
sua bondade. men.tos d'altruisrno de qll.e era dota.do; I mais preciso.á sua patria, .yuando ,Il.a sna I Clemo d�scanyo, aqui rerle.mos uma l(.Igl'irna

O dr. Jacinthe Parrelra Lança apresen- sentimentos estes tanto mars para admirar frente se abria um largo e risonho horisonre, pela lua inolvidável mcmona.
ta va um aspecto tristonho e grave que, á na epoch a de egeismo que atravessamos, veio a morte traiçoeira roubal-» 1:l0 carinho A. C. VlEIflA.
primeira vista, ás primeiras impressões, fa- quanto mais o dr. Lança não dispunha de dos amigos, ao respeito e amor d'urn poyo

"�_"
-

,-", " '"'''''��sæzia receiar uma aproximação, mas, dissi- avultadas meios de fortuna. inteiro, ao bello porvir qlle o esperava!
padas as nuvens cresse retrahirnento, to- Mas ISSO não o impedia de praticar em OJ¡! morte I morte! quão injusta sois!
dos se sentiam bem ao lado d'elle, quer larga escala a caridade, não aquella qne

'

f bi' I d d
. .

1 I' PAULO MADEIRA.-ouvindo-lhe os conselhos, no uso da pro- az pu lCO a ar e e SI mesma, mas sim
"

fissão em que era habilissimo, quer escu- a verdadeira caridade christã, a caridade Pe(lhno§ a todo§ os -nossos
tando-o nas cOl1v'ersações familiares, em sem ostentação, sem jactancias, por isso 8,ssignanies a fin�za de satis-
que tinha sempre uma phrase que provo- ainda hOle se marejam os olhos de lagri::- A' memoria d'um 3li¡igo in.ZCloem logo que Illes seju:m.
casse a alegria, Como que querendo, �'es- mas ao recordar o seu nome.

'
'

apresenhulos, O§ loeeibos do
ta forma, dar um desmentido á .tristeza : Para �lIe tudo �er�inbd, mas para _os FeZ !Jontem um :lnno qlle toJa a villa de piehneh·o tl�hÍi:aest:re do' eop-
que se lhe desenhava na physjonomia. seus amIgos, e pnnclpalmente para nos, Loulé, se cohriu de luto l... i"ente a.nno� que termina (bCRn

As crcanças, a quem o dr. Lança con- ficàrá:. senipre ,guarda.da n0 reiicario do I Ft:z IlOnlem urn anno que os hflbit;:llítes d'- O In"cseut{l) nl!imel�o.
sagrava particular estima, coniam para cora.çao a su� men,lOrla, o seu norne e 0S rsla terra forflm em extl'PltlO magoados pela I '

'

.,

elle expontaneamente, encontrando nas servIços por elle prest�dos. .. .

desoladora fl01icia do f;¡lIí'cimen10 do polilico ()bHo=-FinoJ·se na terça-ft'ir;¡ e (1)'-
caricias que lhes prodigalisava uma dis- Cor:lmemor�n�o hOle o pnmelro annl- inlr;lnsigenlt), do d-islinclis�imo L¡cultêltivo, do [errou-se na quarla a cf'posa do Sf'. José An-
tracção especial, um infinito bem estar. v�rsarIo do faliecll1:cnto do dr. Lança, de- cidadão preSI.:llltt', do arnigo inslibstituivel, do Iionio Gonç"lres, Je cnja doença delllos l)oli�

Era a attração dd inl10cencia pela bon- d1C�m9S-I?e �stas slllgelas p8la.vras romo rullo gigantt� do dr. Jêltilltho Pereira Lança, cia no nOSSf) ulti!llo numero.
dade. preIto de Justiça á sua memoria e desfo- que aqlli deixou uma hcuna, que járnais ser{t A desdilosa 5l'nllol'a, qne canla\ a rinlc e
E' que aquelles pequeninos entes, de ,Ihamos sobre. a sua· campa as pétalas d'u- ,prehrnchida 1:.. ' cinco annos, dt�sappareccu (I'esta scena rla

sentimentos puros, c0nheciam melhor a ma saudade �nfinda. Faz hojo um anilo que assistimos ao cs- I,
rida deixClflrlo nil1 surio

dCSb.JOSIO em 10dos
limpidez da alma do dr. Lança do Llue os peclaculo mais commovent.e que temos pl'e- qnc a conllt'ci[¡m, porque ella alIiara it "irlu-
homens, contaminados pelo virus da mal- sl'l1ciado:-rrn lod:ls as janellas e termços se, de de esposa digna os dotes da mulher seria,dade e da inveja. Sim, porque o dr. Jacin- A' lllemOl'"ia do

I "ia Ulna ac:ulflulação enorme de damas que, I' symp:1thica e \'crd.al:le!rainente alJlig� cios po-tho Parreira Lança tambem teve inimigos. . com os SOliS :lhos lenços, Je momento a mo- bres, com quem dl\'Jdl:1. os SCllS- mmglladosE quem ha que os não tenha? Drr Jacimho¡»arrcira Lança meni?, limparam um clilLlrio de Iagrimas que i !J�rercs; S!llJ, porque ell.a. d:ml com rn50 pro-No meio d'ess:l podridão social que in- 4 D'ABRIL DE i895 lbr,s mnundayarn os roslos !.,. dIga, por ISSO as suas l'lsmll;¡s menos 1'('llle-
felizrilente por ahi corre, quanto mais ho-

,

Como era impunent� e grande tão bello diadas prantearam a SU�'1 perda como a filha
nesto e digno se é, tanto maior é o nume- Rememoremos esla dala lr:islissima p:ll'a o espectacu10 !... amiga pode pr:1llteal' a falla da miTe qnerirl:l.ro dos inimigos. coração de quantos tiveram a felicidade de I Qual a causa de Ião impecluoso e abun- ¡ Nós, qun fomos acompanhaI' na sua, dôr,Quanto maior é a resistencia offerecida con_hecer e apreciaro espirito ,;erdadeiramen- I dante pranto?!... I n:l noile do pass:lInentr, o desolado esposo,'aos embates da podridão, que pretende le superior, o caracler probo d'esse que em E' qUd pela ma m;¡rc]¡ara o saimenl.o qlle I podemo:, affiançar qne minca I'imos Ulli 1':1-
alastrar-se por tudo e por todos, taílto vida se chamou o dr. Lança. conduzi.a á derradeira morada os sa�ratissi-

'

dêll:er velarlo por: t:¡nt,a fam¡li:I.: esprcialllll'lI10maior é o numero dos que intentam, mas Rememoremos o passamenlo prem(lluro mos e Idolatrados -

rostos mOl'l.acs J'(lqllPlIe! mUibcres, em ellJos odiOS se IlalTI freqlH'r1II'Sbaldadamente, macular çaracteres, cons- d'esse coração de ouro, alma sensi\'el.a todas que, com o seu exempJar cornpol'1amen!0 son- Jagrimas qne os lenços lilllp:.1rarn de illstante­
purcar reputações assentes nos ali�erces as desventuras, que a morte, cega na sua im- be capiar, não só a sympatllia, mas a amisa- a inslanle.
inabalaveis da hOllradez e da dignidade. perturbavel derrota, tão cedo roubou ao C<l- ele sincera de 10da a população l... O seu, enlerl'o foi, como rra de prl',·er ..Por isso o nome do dr. Jacintho Par- "inbo e respeilo d'ull1 rovo inteiro! E' que se ia esconder para sempre �ob

ai'
illllllensarnente concorrido rendo·se n'plle in-

reira Lança é hoje aindEl, e será sempre, CUl'\'emo-nos mais uma vez respeitosos 3n-1 fria louza o querido amigo cuja perda foi iiTe- COl'ror:lc]as 1,0 I;ls as ch�ses, SE'1il dislincç:io,lembrado com saudade e veneração. le a sua sal1dosa .memoria, como nos CUl'ra- par(lv.eIL... .
, I de �ôr on p-erarclii;¡, que assim ¡(.I1l1 pn'slarE' já decorridl) um anno desde que a vamos qll�ndo,o Ylam?s passar CO�H aquelle! E.IJem Jllstlfiradoera tãoauulld(.lntequanlo Iyrelto 3�,:el!:t que, se não era da t'le\';¡,�a c:�-fria pedra tumular se fechou para sempre aI' ppnsalll'o d uma trIste mcJéwco]¡a, ar que sentido pral1lo!... nla,da soc!:11 all da �dla noLreza que o dll.!j('I­

sobre o corpo il1aniinado e frio d'aquelle �he c?roa\':t a front.e d'ulIla !risteza .infinda, ,I A .cl.inica perdeu ?m s:lbio arlminislr'ador, ro pr(lporciona, era rl',llr.:1éI ,drna grnerosa e
.que em vida foi amigo dedicado, medico mdeclfravel para os seus amIgos, pO.lS que o a politIca o seu maIs extremo e v�llente de- grandt', esposa arn,mllssIJll:1, fllãe exlrrrnos:¡,-distincto e jornalista notavel, e ainda não 'dl> Lança se�pre solicito, em tratar as enfer- fensor, a sor;itdade um membro cuja sericda- amiga sincera c muJltrr digna de I'l'SpeiIO,passou um só dia em que O seu nome não mldades alheIas, re3ervava-se em um silencio de e bonraclez eram indiscll!ircis; nós, um pelo scu irreprehé'llsiyel viver.fosse lembrado com pungente saudade, inexplicavel para a rnoles�ia que pouco a POlJ- amigo tão leal e sincero quanto dedicado e Nôs, que lhe nrto somos néJda, que ap('nasfazendo assim gotej.ar a chaga aberta no co O levou á sepultura. ' .' prestimoso!... a conlleciamos de prl'lO, srntirno-nos n'este
nosso coração,pelo seu prematuro desap- E' que aquella alma d'ouro esquecia a sua Estas palavras, que par:l um rilO poderiam momento verdadeiramenle 1f'f'�passados de
parecimcnto. pessoa para �ó pensar no bem eslar e suade sigllific:lr uma [,;¡jul;¡çã.o, para aquelle que, elôr pela l)l'rda d'aquLllc cnle ¡JOin, que Ioda.Aind;} hoje muitas vezes nos parece isso dos seus sirmlhantes I dos páramos �'além tllmulo, oncle hahil.a, as a "illa pranteia.um sonho! Por isso nós aqt1i \'im?s dcsfolliar m:llS uma não podi) escular, encerrt'lrn à genuina ex- Acompanhava o c;¡d:lrcr á srpnltul'(I a rl,i-E o cor;ação, ql1e se revolta contra a vez as flores da Bossa lI1finda saudade pOl' pressão do nosso senlir, põmn cm relevo as lal'l1Tollica Artistas de Minerva locando umaacceitação d'esse deploravel acontecirnel1- sob a sua fria pedra tumular, por sohl'e o tel'- excelças rirludes qlle adornavam o ser extra- linda marcha fundIre.
to, tem de cair acabrunhado pelo peso da reno sagrado, que para sempre escondeu ás ordin(lrio q(le tão amargamente pranleamos, Ao inconsolall'l VilllO, corno ;¡ toda él fa­verdade terrivel; e quando aquelle se jul- vista anciosas d'um povo inteiro aquelle que, qlle tão saudosa e pungentemente recorda- mília da des\'('nltll'atla rxtillcl.;¡, enli:'lllns a
gava ainda possuidor da amizade do dr. melhor do que ninguern, soube amar e COIn- mus! sincent expressão do nosso fundo peSel'·.Lança, ouve uma voz segn�dar-Ihe-já não prehender na sua nobre simplicidade o cOI'a- E diz-se: os IWlllcns da estatura. do dr.Lan-
existe I ção sensivel do povo! ça não morrem! Não morrem, é ceriO, mas
Acompal¡hámol-o na sua doença e vi- A abflegação, o desinteresse c o amor peb. invalidam-se c já nos não podem gllial' com

mos os grandes estragos que a aquella ia IlUmanidade eram a sila divisa. o sen sabio concelho, já nos não podem de­
fazendo dia a dia no seu organismo, não O dr. Lança considerava um dever servil' render com o sell hroço gigante, e hoje, maiso?stante cLlstava-nos a acreditar que o ha- r e ajudar o povo, a fluem nada devia, poi� erne qu� nunca; se sente a falta d'aqllelle grandevwmos de perder e tanto que, na vespera

I
era esle que lildo lhe devia a die, que punba vulto. O enfermo ylle se s('nte amiCIO, gemedo falleci ne�to, pe:gLl�tavamos a um seu a.sua �ciell,ia e � sua eloquente penna ao ser- e diz, com a I'OZ quasi snlTocada: se tivesse

collega se nao haVia al11da esperanças de I VIÇO d essa multIdão anonym!! que se chama á cabeceira aquelle medico que a morte nos
o ¡;alvar.

. poYo,.sem lhe passar pela mente Sf' este lhe arrelJatoLl, o prt�cl;¡ro facnltaLi\'o que jaz de-
Já não haVIa esperanças algumas. saberia agra�eccr tantos serv;ços. L;¡ixo da terra, já PU rslaria melhor.
Era a voz da amizade sue dentro de O povo, porém, nUllca esquece aqllPlles O allligo que se \ê isolildo: balbucia, com

nós �e revoltava contra o grande, o in-j qll�. despresa�do ¡alsos e vãos preconceitos, Lem visirol magua: não l.enllO um amigo 011-

V�I�clvei poder da morte. o ajudam a tnlhar a espinhosa carreira efa de rá buscar a distracção, urn conselheiro 011-

EXPEDIENTE

Faro rae ser dOl.ada com lIlll no"o llIal;.¡­
dOllro mUllir;ipal.

A C:llll:ua mllllicip(li d'aqllf'lla cidadl' man­
dou afilxar um edil:d clllnlll1ci;lndo a prat'jt
pllidil';¡ pm que ha dt� Sl'r al'lernillada (l ('OilS­

Il'l]('çiio tl':Hpwllc edificio, 110 c:tJllpO da Il'in­
daLle, suburbios da mesrna.

Diz-sr. que hrc\'cn1:>nle será :lpreSrnl;¡¡]a
á :lpreci:lção dos membros do SoLll1' d(),� RlIl'­
l'/gas uma nora refolma rlf'ilor,tl, que rolla-
rá it amiga, islO é, ú rrplesl'lltação por rilcn-. 'J

los uninominacg.
'
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Chegou na quarta-feira a Faro o sr. con­

selheiro Luiz d'Almeida e Albuquerque e sua

Iilhn ex.?" snr." D. Luiza d'Albuquerque, que
foram visitar a filha do contra almeirante sr.

C:leI¿¡rJO d'AIIJUqllrnllle, cujo esraJo é grave,

Fallecen na Regoa a abastada proprietaria
snr." D. Antonia Adelaide Ferreira, con he­
cida pela Ferreirinha da Ilégoa.
Deixou urna avultada fortuna e importantes le­
'gados a 'estabelt'cirnrntos pios,

O 1l0:"�0 collega Ô:1. ra pi lal A Vanguarda
publicou no numero �A quarta-feira ultima,
.f de abr'il, a nOliria da fllga do Gun�unhana
e seu� companheiros de presidio, tendo para
esse tim assassinado dilas sentincllas,

Esta noticia foi pOl' milita gente aeretlila­
lb, o que não admira, porque em Lisboa foi
n'esse dia lamhem grnOfle a romaria á sena

.de Monsanlo, airlos to\'dos de sahe"!- porme­
nor'ps do ati,enlaoo e Juga.

Aqui houve até. apostas sobr'e a \"el'acida­
,dl� da nOlicia, e nós fomos inlerl'Ogados por
wllilos crentes, vendo ·nos obriJ!arlos a expli­
-('HI' a todos que G dia ! d'abril é o dia das

j1rtas e qne os jol't1a�s apl'Oveit:un esse dia

pa.ra dar pnblicifiade a _nol.iclas que façam
�I'ande sensação,

Ora., sendo o GIl�grrnhana aintla o assum-

_ IlI.O do dia, é facil prever a impressão que a

noticia c.ansaria n'aquelles que ignoravam, ou
não se lembl'avam. que o dia pl'imeil'O d'abril
é consagrado ás petas.

Quasi todos os jornaes da CA pital aprovei­
taram esse dia para dar a()s seus leitores no­
ticias de sensação e que, clar'o eslá, não pas-.
;saram (rumas gr'andes petas, o que os fmn­
,cezes chamam o poisson d'arril.

Para ir desempenhar umri out.r'a commíssão
,de serviço, foi exonerado do cargo de escl'i­
,,'à,1,} do depll'tamento maritimo lio �ml o guar­
�:l mal'inlra do quadro auxiliaI' do sel'\'í�o na­
�al. sr, Diogo José Garcia,

Foi suhstituido n'a'luclle logar pelo guar­
(da marinha Zacharias Antonio.

Acha-se íncommodatla de gaude a jl,.i D,
l\lal'Ía de Sant.'Ann:t cla Piedade, £unhada do
uos�o amigo padre Alexandre,

Filzemos voLos pelo iBU relilaLelu.eimento.

..FOL:::S:ETI:M

�------------------------=-------

fARFARIA

(jllegadas e pal·Udas
Para barlavento da provincia partiu na

quarta-feira o sr . Joâo .Mir.,mda Amador, em­
pregado dos srs. Palma & Guimarães, de Lis­
Loa,

" '

I��dadas I p,lrle��ia 8 para LÜllrrnço Ma rqu('s�
., .

I a bordo do \'apor allemão Gruerol, o sr.Tan-
De pass�gem para Bep, .eslrvcr'a� aqlll �a credo Casal Ribeiro, commissario technico da

scgu!lda-felra os srs. Francisco Martins Fena exposiçãv de vinhos portuguezes na Africa
e João Lourenço Mórll, austral.

Vêm passa r a festa da Paschoa com sua

familia, o nosse amigo sr. M:moel Marlins
Domingues, sua esposa snr." D. Maria das
Dores Garcia Domingues, e seu filhinho.

Na quinta-feira estiveram n'esla os srs.

Hontem chegou a esta terra o nosso ami- José Ricardo de Sousa Barros e José Aguas,
g() sr. Antonio José Ferreira Viannn, emprc- d'Albufeira.
g�id.() da casa Luiz Eugenio Leitão.' tí: ' •.

I homens-pr'incipalment!l os prelos-são mais
plegantes. Se prefer'es a flança do sabre, n'es­
se caso vamos aosOuled-N:úl ou enlão a casa

cla Farfaria.
-Fadaria? perguntei en ao ouvir' o som

d'nqlleUe nOmt', que rangia .c.orno seda e tinia
rRft\ -em Biskr'a, urna noite. como ouro.

Ell ¡.respirava o ar puro e teve qne pareCÍa -Farfilria, sim, a bella F:lI'faria por çujos
a alma ,4'um fr'eseo perfume; e effecti.yamente lindos olhos cerC.l dt� "in Ie homens, ma.lTo­

paimvam Ina allllosphel'a aromas de almiscar, quinos e sipaes, cairam mortos n'uma só noite,
de ceclro, lie lal'angpira. Peguei no braço oe. E respondendo ao meu geslo d'admifa�ão
mpu irmão, então official de sipai5, e sem di- accrescentou:
·zer p�lavra po-�emos-nos a caminhar ao aca- -Se fosse dia e1al'O iria rl1osl.l'ar-te o ce-

RO pdhas mas. miterio e os tumulos dos marroquinos.
A noite era azul, transparente, �nbtil. A -E rontas-me as hisloria 1

,}drna "iva e livre como que se dilatava; o ceu -Conto ... mas em casa d'ella r
fulgllr'a\'a alvf'j:mte de estl'eHas t.ão nitidas e ,*

*
*

jnrninosas qne ao vel-as sentia-me feliz, E PU h pfls!'ando:
-Qn(� Jifllia noite! Pldamei enlhu5iasrna- «(Será possivel? Qnem é entã.o It Herodía-

ilo. ties para qnem uma cabeça ensanguenl.ada
Um:! musica vinita va�amentfl lie longe. De não foi bastante? Qut>rn é (-'sea barbar'a Hp.�

,I'nlrp o estroncio srmio tios pand�ir'os, sons lena por qUf\m morrer'ilm tanlos bomens?»
·lle flanl.a palpitaram, nostalgicos p, débris, Atravl-'ssamos viellas; as espor�s do mpu

¡p\'ocanrlo :mtiga,s d;¡nç:ls sagr'alias, lasr.ivas. I gnia, tiniam nas pedl'as dói e31�acia, Parámos
-Qnflrn vamos nós ver? perguntou meu dt':mte .fllma porta sombr'ia. no rueio da .q,ua,l

jrm�o; os Il0mrflS ou as mullIeres? urna fresta gradeada recorta.&·a um q�adrad\Q
..

�E conti'nnon: de luz.
·.-:Se é a dança do "entre, fJue Ie :lpraz, os -Olhal Jis¡:e meu irmão, L.aixinllo,

Tambern aqui esteve na terça-feira o nos- Foram prorogadas as cámaras até ao dia
Chegou na quarta-feira a esta villa e ten- so amigo sr. José Fredeneõ Córtes Menezes, 30 do correme,

-:'l-ci-o-na sair amanhã p:lra Lisboa o nosso ami- Iacultativo do partido münicipal d'Albufeira.
go sr. Francisco Barbosa Formosinho.

_____.......-------'f'.:

A gllerra de Cllba
Continna no mesmo estado 3. questão da

revolta de Cuba, CJue tanto sangue e dinheiro
lem custado á Hespauha e (lue ainda muito
ha de custar.

Na provincia. de Santiago dcsembarcou u­

ma. expedição felibusteira, organisada em Ja­
maica e commandada por Cervino.

'

Desembarcaram pelo sul do. departamento
orie ntal, mas as tropas hespanholas sl1rpre­
henderarn o acampamento do inimigo.

A 's Torças rebe Ides experliciona rias t inham­
se reunido alanmas partidas que estavam es­

perando o desembarque havia muitos dias.
Entre as forcas rebeldes e as legaes tra­

von-se rude combate, ficando no campo var ios
mortos e diz-se que entrc elles Cervino.

No s-nado dos Estados Unidos ê(MlfnU:l a
discussão sobre o reconhecimento de helige­
rantes aos rebeldes de Cuba.
Alguns mais exaltados pedem ao presiden­

te (!;t republica que mande irnmedlatamente
navios de guer'ra a Cuba pam terminarem as

atl'Ocidades, ql1e estão sendo praticadas pe­
los hespanhoes para com os rebeldes.

StllJ1�mos qne já passa melhor da doença
porque ultimamente foi importunado, o noss.o

amigo rev, padre Marianno da Silva COITeia,
digno priol' cla fr'eguezi:t d'Olhão.

Fazemos votos pelo seu prompto restabe­
lecimento,

O valores apprehendidos pOI' Mousinho de
Albuquerque ao Gungllnhana constam da se­

guinte
Guia:-Vae o governador do districto mí­

litar de Gaza, Joaquim Mousinho d'Albuquer­
que, dar: entrada no cofre da recebedoria d'es­
te concelho com o seguin Ie: 2:072 libras e

10 shillings em oiro; í libra e f.í. shillinzs
cm moeda ingleza; i$500 réis em prata po�­
tugueza; um fraseo de vidro contendo oito

diamant�s, sendo tres grandes e cinco peque­
nos, e aljofres de que se não pode precisar
o numero, lacrado e sellado cum o sinete
d'esta repartição, tendo pendente um cartão
com a rubrica d'elle, depositario, governador
do districro, escrivão de fazenda e recebedor
do concelho,

Entregou mais no almoxarifado, o mesmo

ex.mo sr,: dezesetc pontas de marfim, sendo
seis grandes e onze peqnena.s.

Lourenço Mal'ques, 7 de janeiro de i896.
O go\'el'llador do districto de Gaza, Joaquim

Realisoll-se hontem no Club de Fal'O um �Vo1tsinho d'Albuquerque.
baile que esteve muito animado, Esláconforme.-LourençoMarques, i5 de

fevereiro dc !896.-0 ajudante de campo de
Foi tl'all�ferido pam a 4.a di\'isão o aspi- s, ex.· o conselheil'O governadol' geral interi­

!'ante do secretariado militar', com graduação no, Carlos Lyriaco Ferreira da Silva.
de tenente, sr, Antonio Francisco d'Oliveira,

Esteve na quinta-feira n'esta villa o sr. 01'.
João Ferreira da Silva Guimarães, delegado
do procurador regio na comarca de Faro,

Deve chegar na qnana-Ieirn a esta villa,
já complelamente restabelecido da sua doen­
ça, o nosso amigo 1'1'. (h. Silvestre Falcão,
que' anciosamente é esperado pelos seos mui-
tosamigos. _.

.

A sua longa ausencia Icm sido muito sen­

tida pOI' todos.

---------4--�------ .

O ministerio da marinha mandou abrir
concllso para o transporte, em navios

,.
nacio­

!laes, da expedição militar par'a a India
O \'apor dever'á )¡wal' além do mal�fial ·de

gller·ra, 250 passageiros rnilitai'es e no n�gl'es­
so deve trazer cel'ca de 60(), O naviq. deve
estar á ordem do miniSh-rio da marinha ,prom­
pto a mar'char, no dia f de maio.

As tropas vão para M0rrnllgão e n'este
porto deve embal'car para Lisboa a expedição
que se encontra na Indi�.

.

O rorCUl'SG é pOI' oito dias e encerr:i�se no

dia 13. O navio deve estar prompto a-rr.ceber
bagagens e material de guerra no dia 2.5.

Uma commissão de spnhoras e cavalheil'Os
de Faro, projecta dai' em breve n'qllella ci­
dade lIma recita de caridade.

Para esse fim já começan:m os ensaios no

theatro f.o de Desembro com a comedia C01¿·
dessa Heloisa. '

'

Olll'imos que, em \'í"tllde de dissidencias
havidas entre alguns socios do Club,FarO/se,1
se pensar em cl'eur' n'aquella eidade um ou-

tro Club.
.

Veio passai' as festas da Paschoa com sua

familia, em FaTO, o sr. Manoel de Bivar 'Wei­
nholtz, deputado pOI' este circulo.

A' cámara municipal d'Ülhão foi concedido
um subsidio para a construcção do lanço da
estraoa municipal de Moncarapacho a Tavira,
no sitio das Pereirinhas.

Acha-se entre nós o nosso amigo SI'. José
Ventura Marques Brandeiro.

Naseinlento:-A ex.?" esposa do
nosso arrugo sr. loão Diogo Mascarenhas Net­
to, recebedor d'esta comarca, deu á luz, na

quinta-feira ultima, uma Cl'eanç!l do sexo IlH.S­

culino,
Os nossós par'abens.

Têm aparecido no concelho de Olhão alguns
casos de variola.

E' muito comeniente que toJos ¡omam
providencias para avilar propagação da dança,

. Fallecen na quinfa-feira pela manlrã a snr
•

Francisca Rocheta Correia, esposa do sr. Joa­
quir,n da Silva Correia, pl'oprielario d'�sta
villa.

Desde de terça-feira que estava incommo­
dada julgando ser coisa ligeir'a, e na quintn­
feira como se sentisse peor mandou chamar
o medico, mas quando este chegoll, só en­

controll lim cadaver, não tendo mais que ve­

rificar o- ohilo.
A' familia da finada enviamos os nossos pe­

zames.

Depois de fazer um pequeno percurso por
par'le rI'esla pr'o\ irlrra, pa rtiu na quarta-feira
p;¡ ra LislJoa o pae t1<J sr. J050 Franco, minis­
tro do rt�ino.

Ua estação de Faro alé á Je Loulé foi a­

quelle cavalheiro aeompanlw¡)ó pelos srs. dr.
Virgílio Ramos IngJez, governad6r civil, João
José da Silva Ferreira Netto e João Antonio
Judice Fialho.

Os bens do Gungunhana

N'uma dal'idade theatraJ, cinco ou sei� mu­

lheres destacavam-se agachadas e immoveis
no fundo bl'anco d'uma arcada tã6 baixa, que
quasi lijes tocava n�s cabeças. Todas t'I'aja­
das de purpura e con:5telladas de joias, esten­
diam as-ll}ãos hierólticamente para um brazei­
ro rermeJho; e Ulpa paz animal transparecia­
lhes nos roslos pil}ladps e nos olbos mortiços,
on4e ps movimentos das palpebras unicamen­
te revcla..vam vida,

Eram' extraordinarÍas, mas considerei-as
subaltemas. Parece�-me qne nenbuma d'ellas
podia ser .a encarna�ão da cortezã tragica
que eu eroca va j�!
-Farlaria I gl'ítou me}J il'mio com voz COI'le.
As seis creaturas ergueram a. cabeça. Ne­

nhuma se rnecheu. Mas do alto dos degraus,
que se viam subir tDrneando na sombl'a, uma
¥oz vibrante accudiu. E logo lima negrinha
desceu precipitadamente, desaferrolhou a por­
ta.e apontou-nos para a escada,
-Vou vel-aI pensei; e gem gaber porquê,

sentia-me perturbado.
-Salvé_! e"elamou meu irmão ao penet,rar

;o'um q��I':üobo de paredes muito caiada,g, E
co,ru :UlU gesto de apresentação:
-,Fada,ria, �up ,êlrnigQ!

*
" ¡If

Previsão de Tempo
Segundo Noherlesoom, a"primeira quinze­

na de abril será bastante accidentada, As de­
sejadas chuvas tardiamente remediarão a al­
teração nas regiões onde a \'e�etação está
atrazada, A mudança atmospherica, no dia 6,
produzida pOI' uma depressão no centro da
peninsula, occasionará os dias mais chuvosos.
da quinzena.

Os restantes dias não serão tão directa­
mente ;lfIt'ctados, principalmente os dias t
2, 3 e 4, nas regiões NO, e septentrional py­
rennaici' e da Catalunha; a 8 e 9 dominará
a influencia no MerlitelTaneo; a iO recrudes­
cúá o tempo chu\'Oso, acompanhado de frio e

ventos entre NO, e NE., nas regiões septen­
tfionaes e pyrennaica, De t 3 a ! 5 estabele­
cer-se-ha um novo regimen chuvoso.

No dia i3, o mais chuvoso d'esl.a serie
na peninsula, uma depressão a O. da Euro­
pa, tendo o seu centro nas paragens da Ma­
deim, exercprá urna influencia decisiva. A bor­
rasca avançará até ás ilhas britannicas, di­
minuindo a i4.

As anomalia:;, frequentes este anno, impe­
dem o desenvolvimento das mud'anças inicia­
das.

Vi-a: estava de pé, formosa, segundo lilla

parecen.
Inclinou-se com o ar gracioso, um tanto,

ironico da Islamita de Rousnis, Fadaria con­

vidou-nos a tomar togar em almofd�as ao pé>
J'ella. A mãe, uma velha com focinho de cha­
cal, veio logo senrir-nos café e bolos de met

-

Farfaria olbava para nós, E eu por mim não

eodia, tanto a sua expressão me fascinava,
desprender os olbos dos d'ella, E logo com­

prehendi o seu encanto, porque o senti,
O seu olhar, negro, descia vagaroso e pe­

sado como a noite, produzindo um entorpe­
.�imento. O seu rosto era traidor e bello como

a agmrt(}O'r·mcnte. O penteado dava-lhe ares

de spbynge As joias cobriam-n'a d'ouro da
cabeça aos pés, como a um idolo;"porque, se­
gundo o uso da tribu, trazia em cima de si o
thesouro das suas prostituições, A garganta,
sob um quadruplo colar de peças de ouro,
telintava perpetuamente; os braços e os pés
tinha-os carregados de manilhas de onro, nos
dcdo� ps anneis eram tantos que lire chega­
vam até _ás unhas. E em toda tila eram gran­
des alfinet.es de filagr'ana de OUl'O,

_( Conplu!3 np pro,:pimo numero)
PAUL MAI'IGUERITE.



Kal�nda.rio da H�mana

5, Domingo- oc Quarto minguante ás t f
h.e 48 m. da T. Hesurreição. S. Vicente Ferrer,,

6, Segunda-S. Marcelhno, M.
7, Terça-S. Epiphanio, B. M.
8, Quarta-,S. Aman�i.�"B.
9, Quinta-S. Traslação de S. Monica.
10, Sexta-S. Ezequiel. Propheta.
IL, SaLbado-S. Leão I,; Papa e dr.

AS ANDORINHAS
aNa quadra dos rosaes e ?as florinhas,
Architectaram duas andorinhas
O estreito ninho no beiral florido

Da casa em qne nasci.
N'esse cofre d'amores suspendido
Que modelo de, vida amena e pura,
De conforto, de paz e de ventur .. ,

Meu Deus', havia ali t

Logo que amanhecia,
Ellas partiam n'um voar pausado,
Como noivos gentis de braço dado
A procurar o pão de cada

.. di�; ,.

E assim que o 801 rolava o disco d Oiro

Para as bandas do occaso, sobre o mal',
,

Antes que a lua erguesse o rosto loiro,
Logo que anoitecia, ellas voltavam;

E juntas, il cantal'
No seu pequeno ninho penet.avam.
E apoz doce murmurio, que parece .

Que a Deus dão gr:aças n'uma curta prece
Nos bl'aços mna da outra repousavam.

Um dia eu vi sair com estrapheza
Uma das ando¡'inhás só. Voou

Silenciosamente, '

Perdida na espessura da deveza.
Pouco se demoron.

Batendo as negras azas de contente

Voltava, no biquinho sustentand'o
P�daços d'algodão, de linho brando,

De tudo quanto é leve
'

E anda no ar disperso;
Iam forrar de certo o ninho breve

E transformal-'o ... em berço t

Durante a incnbação é que era vel-a,
Ver a andorinha pae atarefada,

N'um continuo vae-vem.

Logo de madrugada
Ia ouscar o almoço p-ara ella,

Para a andorinha mãe.

Depois partia em busca do jantar,
A' caca. na flore�ta.
Se a �uvia pipilar

Voltava logo diligente e lesta.
Que ventur9so par I

Tiveram filhos. E foi n'esse ninho
De duas andorinhas, que eu vi bem,
Que eu soube quanto amor, quanto cárinho
E maauas te hei causado, ó minha ml>el

, 'De beijos que harmonia,
Que õo'C'e hilaridade,

Na casa aérea, venturosa havia!
,-Em tão ponco consist,e a felicidade
Qne um ninho é largo espaço para ella t

E n'esta solidão,
Em vão no amoI' buscando-a se esphacella

Meu poLre coração.
.... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .

Ah I se a ventura, a flór apetecída,

Meu coraçã,o não quel',
E' que não rê a illuminal'-me a vida

Uns olhos de mulher t »

COSTA ALEGRE.

LUVAS
De pelliea de t." qualidade

NO ESTABELEC�MENTO ,DE

Alexandre J. N. Santos
LOULI�

TransferencIas: No corpo de ca­

çadores 4, aquartelado em Tavira, realisou­
se ultim,lmcnte o seguinte movimento; collo­
carlo n'aqaelle regimento o major rle infan­
teria f6, sr. Bernardo de Brito e Abreu.

Transferido para caçadores 7 o alferes sr.

Anansto Maria Louza., para infanteria f6, o

major Pedro Celestino da �osta, par� infan­
tcria 3, o tenente sr. FrancIsco da Srlva Bo­
telho,

O I �"'I'I' ;' .¡ié \' �-o·,� ,# , •
'

• .a _ ...

I
I

Temos pr-sente o n." 54 da LEITURA, em I
que começa a publicação do interessante 1'0-

malice de Georges Ühnet, Nemrod &: Com­
panhia. Além do �rincipio d'es�e ro�ance in­
sere mais as seguintes obras litterarias:
I van Ton rgl1f'neff-Dois antigos.
Levai Py,';ml- Os Portuquezcs na India

nUANDO a Lili regr{'�sa\'a do collegio. a- Antiga (III). '

IJ. companhada pelo creado, viu lá no cimo Olavo Bil'ac-Peccador.
da escada a Luizita qlle subía. ,r, Duqueza d'Abrantes-Memorias (IV).-«Luiza t-gritou ella fazendo-a parar e Costa Alegre-As Andorinhas.
subindo tambem apressadamente; olha, vem Alexandre Dumas-A Lenda de S. losé.
ver o qne �e deu a mamã»: ' Edeuard ROll-A segunda vida de Miguel

E estendia a mão pequenma, Lranca,. del� Teusie: (IV).
gada, mostrando n'um dos de�os esguios e Klopstock-c-Ils poetas do meu tempo.
aristocraticos, um annel de brilhantes, ele- -Tambem recebemos o n." 340 da Gaze-
gante e simples. ta de Noticias, do Porto, que começou �a pou-.

-«Que bonito l-dizia. a Luiziia, admi-
co a publicação d'uma resenha dos jornaes

rando.a scintil�:¡ç�o da� pedras. «Que 1101li-
porluguezes.

,tot.hel de p�rllr a avosinha qll.e ,me ,dê u�, O presf'nte numero msere o ret.rato.do sr.

assun;» contmuou na sila adoravel candura Ignacfo Alberto de Souza, propnetano dos
de creança.

.

d ! Pontos.
A Liii não ponde suster urna nsa a d es-, Promene referir-se nos numeros proximos

cameo aos segnin'es jornaes: A Provincia, Vida Mo-
-«Tua avó é muito pobre; não te po(�e derna, Preto no Branco, Commercio do Porto,

dar brilhantes t Só a raamã e as senhoras n- do Porto; Aurora do Ecoado, de Barcellos;
cas como ella os teem. IIUrn annel de brilhan- A Familia Poruupieza. O Debate, de Lisboa;
tes, tu�!...» E encrespava-lhe os labios rosa- Echos da Academ.ia, de Faro; O Louletano, de
dos um sorriso de desdém, irritante, cheio de Loulé; A Madrugada, de Lisboa.
ironias e de despresos..

"

_ Temos á vista o relatório da CompanhiaLuizita bai,x.al'a os olhos ante a attitude 01'- Taoirense de Moagens e Massas, de que são
gulhosa de-Lili directores os SI'S. Silvest-e José Falcão, Eduar-N'um dos degraus da escada eslava o bo- do Franco Antunes e Francisco André do Ro­
cado de pão que uma visinha lhe �era para I sario.a avó e deque ella se tinha esql1e�I,do. Ao saldo de 3:J.59$355 réis propõe a di.

Apanhou-o, e ?lh:mdo p�ra a LI" qu� lhe I

recção se dê a seguinte applicação: para di­
espreitava (\S mOYlmæntos_, dlsse:Hle SOITllld?: ridendo f:635$000 réis, ou seja 3$000 réis
"-nEu tenho lá em crma br'lihantes meus

por acção; 424$355.' réis para gratificação ao

boni(o� do que es.ses; quer vel-os1. .. » pessoal da fabrica, e i: fOO$QOO réis paraSublr'ám os ultimos degraus e entraram na funrlos de reserva.

trapeil'a.
. . O conselho fiscal, composto dos srs. José

A avó de Llllzlta, uma poLI'" entrevada, Fl'anco Tr�vassos Neves, José Antonio Ramos
que se sustentava de esmol�$, esta\'� assen-

e Barros, Antonio Xavier da Trindade, Se­
tada a um canto, callada; tnste, pallida pela bastião Cruz e João Fernandes; cenformou-
fome. '

se com o relatorio da direcção.LtJizita ajoelhou na enxerga, passou o LI'a-¡ No dia f J. do corrente reune a as�' mlJléa
ç� esquerdo em roela �o pes�oço da avó, e

. geral d'esta companhia para discut,ir e rotar
apres��tando-lhe a falla de pao que trO;_I:lKC- as conellJ:Sõe.s do pareceI' do con:selho fiscal,
ra, beiJou-a na testa.. relativo á gerpncia da dilwção, e proceder á

Aos- alhos tUI'\'OS da velhinha aSSO'm�íI'am eleicão dos corpos ael'entes.
duas laarimas enOl'meSr scintillantes, que vie-' . �

ram cai�docemente sobre os dedos da Luiiita. �""""""""""""""""""""""""""""""""""''''''''''''''''"''"'''''''''''''''''''_'"""",,"''''''''''''''''''

Esta voltou-se então para li Lili, que ficá­
ra á porta, e exclamou, estendendo a mao

orvalbada de lagrimas:
-«Os meus brilhantes 1...»

PARA, CALÇADO
Manoel da Cruz Costa, com fabl,ica e de­li hoje cbbveu, o que muilo alegl'ou os la-

vradores, porqUe as terl'as já estavam neCêS- posito de graxa no sitio do Comlello, fl'egue­
sitando d'uma gola d'agua,

' zia de S. Braz d'Alportel, participa aos seus

A erno pedl·mos que n-ao esqueca frelZuezes e ao publico em geral que vende- o gOY ,
.

"

as pobres praças expedicionarias, a quem inda em grandes porções para a provincia com o

não pagou o pret, pois que algumas se nos abatimento de :lO pOI' cenlo e porte gratis.
1êtR íJueixado de que o governo lhes deve 40
e 60 mil rêis, sem que elles saibam quando
os receberão. , 1

Tambem alguns dos ultimos expediciona­
rios que vimos se nos queiIam amarg�.mente
do mau tratamento que lhes deram il bordo
do Africa, onde nunca comel'am pão, pois
que só lhes davam rações de bolacha podre,
que tinham de comer ás escuras para ,não ve­

rem os bichos de que estavlm cheias, e car­

ne cosida com agua, sem outro tempero de
qualquer especie.

Como recompensa ao seu Y4Ilor e aos ser­

viços pl'estados á pat.ria no ultramar, por es­
ses valentes, achamos. moiio o que o governo
fez e está fazen,lo... E, gloria al} Festas nas

alturas 1 ...
-Pelo nosso amigo sr. Antonio Maria Ju­

dice Biker, Coi pedidi em casamento a virtuo­
sa e bem prendada menina sr.& D. Elisia M.
d'Oliva, interessante filha do nosso amigo �r.
João Narciso d'Oliva, d'Alcantarilha.
-Para Alcant.arilha, onde foi tocar ás en­

doenças, partiu hoje o musica d'este povo.
-O nosso bom amigo, rev. sr. Joaquim A.

Julio Baptista, pal,tiu hoje para Alcantarilha,
onde tenciona demorar-se até sabbado.
-Continua muito doente a sr.a D. Anna

Anacleto d'Oliveira.
Estimamos as melhoras da illustre enferma.
-Queres mais nOlici:¡s, amigo leitor� ...

Guarda para a seman�, que isto de not!cias,
em pequenas dosas é melhor, do contrario faz
doeI' a cabeça e tu não as lias' até ao fim, o

que me daria grande pena ...
Olé se dava!

(Do nosso corres' ondente.

Pelo ministerio das ohl us publicas mandou­
se proceder a novos estudo!' para o proton­
gamento do caminho de ferro do sul, do Bara
reiro a Cacilhas.

�� BRILH�NTt�

MAGOALENA MAnTI�s DE CARVALHO.

Paderne-.-.&-98

ANNUNCIOS

GRAXA AFIANÇADA

CASA DE HOSPEDES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA­

l..40IJI..4E
Permanece aberto e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a en.contrar, a par do �xtre­
mo aceio dos q_!a.rtos, um magnifico seniço
de mesa e a maxima modicidade de preços .

�END� Df PR�PRIEO�DE�
Quem pretender comprar todas ou pal'te

das que possue na freguezia de Boliqueime,
dirija-se a Joaquim de Souza Faisca, em Lou­
lé, que tratará do ajuste.

Vende-se a peso e a quem mais offerecer
a cortiça que se ha de extrahir n� proximo
mez de julho, na herdade denommada dos

Tagal'raes, sita no concelho de Arronches, fre­
gupzia de N. S. da Esperança.

O numero de arrobas é aproximadamente
de qnalro mil.

Para tratar, 011 com o propl'iet,ario na R.
da Emenda, n.O 46, 2.0, Li�boa, ou com o

rendeiro na lH'rclarle deno,minad� dos Adães,
Isita no mesrno concelho, Ireguezla de Dr.gol-¡¡laJos roximo a Campo Maior.

____ . �:"._. _J..-
-
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M[SH[ Df MUSICA

�
� Joaquim Antonio Pires, regente "¡� da philarmonica Artistas de Mmer- =
., va, lecciona piano, flauta, qualquer ¡�.

I
� outro mstrumenlo e can O. �
� "Também afina pianos e encar- '"

e rega-se de copi.ar musicas, tudo isto f
= por' preços modjros.

... ,
...

� Quem pretender dirija-se a rua �
f do Espirito Santo. =

LOlLE

ltIestre de mosiea

'rorno universal
PARA

RELOJOEIRO
Vende-se um com pouco uso e por prrçÜ"

muito razoável, conjuntamente com lim ma­

gnifico estojo contendo mais de :lOt) prças,
tudo sem o mais leve defeito.

Também se "end em differentes ferramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem pretender dirija-se a Antonio
dos Santos Brito-LODLE.

MADEIRA �
lanorl Rodrigues torrea �

æ,'1 Previne os srs, proprieta;ios, �
constructores e mestres d'obras, �

'M que recebeu, directamente da Sue-

�,

cia, um carregamento completo. "õl
� de madeira de casquinha de I.a '

, ql1alid�de, q,ue
vende por preços �

,&+1. excepclOnae�. �� Grande abatImento para com-
"

P:.;
,

� pras por grosso,
,

� Aproveitem a occasiào.

I � _<ti}; �i',--,,..._,,p¡o;_

AOS �lUML�DORES
Papel del CAB,�LLO DE ORO

n papelDei Caballo ele Oro, :¡)('m
U de ser' muito fino e de �rélnde solidez, é

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o eltloro nl'm qU:les­
quer out.ros aeidos nociws á !'lludt>, lendo
pOI' isso t.anta suavidado que o lorna sum­

mamente recommenda,·et.
,O papel DeI Uaba.1l0 de 0"-0""

reune pois todas as boas qualidades que.::�
fumadores possam desejar; é fino,. forte, de
combustão lenta e suaYe ao paladar.

Usai pois o papd - DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEl'OSITO EM POH1TGAL

871allcd §lcbtifllle;) @c1,'i.éa
LOULÉ

HALL'S LINE

Linha de vapores inglezes
dos srs • .John Hall .lUll &
C.o, de Londres.

Carreira semanal para Lond.'es,
locando no porlo de Faro todas as

sextas·feiras, pela quanlioade mini·
ma de duas barcas de carga.

Dirigir-se no agente em .'aro,

JCâo iP. b'r:::,IJ111ci�a,
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Executa-se todo o genero de Ir�lbéllllOS de .W

O
' §.• '

,: . �.pintora tanto em DBO como em ordinario,
!).,.. �_.':., �.:raes como: templos, propriedades, ornnmen- ¡Y , _

. SMe em Lisboa, 1'U{1, da. Alfandega; 16'Ó--l.1J ração de. salas, fingimentos .de madeira 'ou
,�'O:

ç;;'
. Eífoctua

-

'

Z=- I pedra bronzeados em todos os gostos, pintu-

SEG UltOS TEBB ESTB ES I��c�n: carruagens, mouogramrnas, paizngens,
. , I' Especialidade em pinturas de letras, dOll-

c -ntra fogo casual ou procedido de raw e explo-' �
.

1 �
n ção de� . '.

.

rauas em OlIOS os acneros e eneal' t1 ,a
sao de goaz, sobre D)OYP-lS, prcpriedades I' est.abe- .

l::'

l ecimentos, em todo oremo, e'
.

Imagens (rel-o sys��ma francez). Fazcm-se

transparcntes em viuro, papel e pallno.
Preços sem compelcncia.· ,
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TAGUS DE

F_ ORUZ
(Pintor de Lisboa)

FUNDADA E:\1 1;-7,
,
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GRAND� nEPO�lTO DE MALHINA� DE m�T@A
DA BElli CONHECIDA CASA

,It,IEMOBlilei.ntra avaria grossa e particular.
'0 ageilde Nil ¡LouIe,
Mecnoe! Rodriques C01'1'êa.

Não mandem fazer trabalhos de pintura ,

I sem primeiro consultar os preços d'este atelier.

• s .

DE'

SÁNTOS BEIE,ÃO � C_.A
lLlSBOA

�--�--------------------------

TYPOGRAPHIA DO LOULETANO ?¿I
T<.:STA typogr[j pfw:i, 1*':==O<XX�'=::I=d""�='e�'o",,:�.ooOe<p=::=::::: n el o ad q 11 i ri d O boas e mo-l"':, '

dernas machinas e já .conhecida do público pela boa execução de trabalhos n'ella
f-itos, está habilitada a satisfazer todas as encornmendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autoações, recibos, quitações de,

�­Ióros, participações de casamenta, enveloppes e papel timbrados, todos os im-
.

"

. I ••
pressos para repartições publicàs, ,pruspt'clos, etc.

Ca:I�tõ�S d.e· visita em hr-aneu

. 'ÚNICOS vendedores d:t machina N.lem(H·ia� qoe é, 'sem ex�ger0��
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas aré hoje conhe>
cidas. ,

=, MâchifiáS para sapateiro; alfaiate e fazer meias, de varios systernss.
Vendas a pron1pt.o,. pagamento e a prestações. Ensino e concerto"

�Tali's.
' .

-

Encarrega-se, de sausfazer qualquer pedido de velocipedes e bicyrk ...

tas, para o qoe .apresentà. os respectivos cathalogos.
(li.

::E�t�,i}_�íeeim�nto ,e armazem (le ,fai��das de lã, linho, algodão e sedat
"

.

'LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
--===*�::;��

.

AGENCIA. DA
.

COIIPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
r; NOS CONCELHQS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

100 - 400 réis, 60"';" 240, 26�160
,

..

OA.:¡;:vr¿o ,DE LUTO
jto t: lÓO-500' ;éis, 5d�300, 2i)�200
N.O 2-100-600 réis, 50-3bO, 2i)_:_2W
N.O 3-100--:-·)00 .réis, 50�;400, 26-300
.Lv.O 4-'100-800 róis, 60 "':"'460, 20-,300

---="""�

Garante-se o, bom cartão, perfeição, nitidez. e p¡:omp�id�o. .

Basta só experimentar pant se ficar sendo freguez d'esta typógraphia.
, ,

./

j

.

I

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vihágre, azeite, aguanlcnte, farinhas" cereaes, esparto, paima,petroleo, sabão, phosphore

. . .

. ,

e obra d'empreita.
"

I =I@�

1
•

MERCEARIAS E','DROGAS
Ferrageols, 'tlnta», e::tndieh·'os; relogios, Ioueas, vidl"OS,

. pt�l·,fuma.rias, quil.:'qnilhe�jas, �ij�nte,ri�s, assuear- �m
quadrados par-a eka �'I_I caie e ·outl·OS artigos [de novldade

,
(Especialidade em chá, caté e chocolate J .

PHn:rr0�p A Pl-lT A
.

V 1 V U 1. LLLI .Ll111-
� , ,

Df) Dn\Tn
V IV V V

DE
a¡

UBIJZ,
. (PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

4:6:1 RUA ,DP..... ::.tv..LOTTA.::. 46-:Œ�aj3Ô
�.',

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
"

------��_._.--

EM

N'esta casa unlea en'! hulo O pa'.1� que faz tr-abalhes :anais há­
s-atos, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desele o diminuto preço
de 500 réis cada duzia ric l'etca!.os rii!.idos, atê 4-.s000 réis Gada reÍl'alo elYI tamanho natu­

)'cd, empregando em todos os t!,:lbcllhos prodoctos de primeira aualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAEHES, de Paris, e tendo machinas especiaes para inst.anl.a-
Deos grupos de grande formato � para reprodllc,ções élipda as mais difficeis.

U.£.NUEL IIODltIGU�S CORREA
"

Tal1lbem se �ae a ca�a dos fré.guezes pOl' traLalhos superiores á quantia de 2<%000 I
-l'CIS n::io s.endo [ora ela CIdade.

. I LOELÉ'

Tir;\m-sc retratos a pessoas fallecidas, com grande pei'feição, e pOJ' prl'ços convenclO-' o

nacs. Fazcm-se grupos de corporações, collegios, Landas regimentaes ou philarulonicas,
-----------------��-------------------�

�m grande formato. llMPn�ZA n� NAVEGA(jÀ() A VAPon rAllA o AtG¡\HlR I� GUADI¡\�I\
Clidlés gratis. Ha grande collecção de pholographias religiosas para vender'.
Tr aballla-se com todo o t(;mpo. Abre das 8 horas da manhã ás 4- da tó:'de.

OCULOS E LUNETAS

d e t o d o s oS g •• a u s

�
-

P"
..

ES'rANCIA DE MADEIltAS NACIONAES E ESTRANGElltAS, orillpreços m0111COS

ESTABELECII\IENTO DE MOBILIA
DE

GOMES ·VIBELLA & BARBOSA
ESTE nol'o e excellente vapor, da can'eim ólficial entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,'. sae de 'LisLoa 'im¡ireterivelmen�

(salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga cm Flj.ro 110s d�as tí e 20, para sair cm 6 c 21.PRAÇA-Loulé
GOJY-[ES 4_0

lJARI1EIRA SUPPLEJtIE1W'TAltCadeiras dn differ'cntes modelos, sophás".é canapés correspondenles, mesas de cabecei,­
ra com urna e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etagel'es com pedra
p lra sala, commollas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra espelllO de crys­
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, COrIt v;a.h'ola; I(�itos de mogno á i.ngleza para urna

e dWI8 p.:SSO:1.S; (litos d.� forro; berços em cliversos teillos, espell{os pal'a sala e ql1a:'to em

d,[f¡)l'entcs tiunanhos, scrviços de 1:-l.vaIOl'io r,m loiça e zinco; p:lpeis pintados, toalheir1s,
c..toides, ca.ntll�eiros de sllspcnsão e mez;)" relogios, espin,',);arJéls, accessorios para as mes­

mas, oll�ados, bag1t.et pal'a moldora, oculos e lonel.as de t.onos os graus.
SOI'I.iml'nto completo em ferragens, drogas,-"tint;¡s, ,'idros 'e loi(_;;¡s.

" ,.

Encarregam-se de qllaesqller concertos dos ,artigos citados, e bem àssirri, de qnalquer
ncommendue qne diga respeito aos mesmos.

'

/

------------------------------�--��--------------------�--------------------------------------------

ESTE já conhecJ(lo vapor tem c8!abelecidas carreiras entre os portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens qujnzenaes.

'

.

Os srE. carregadores serão avisados com antecedencia dos. aias em que recebe carga. São ex�
cellentcs as acommodaçõcs de 1-,a e 2.a "amaras d'estes magnificos vapore�, e o conyez (¡fferece : os

passageiros de 'S.a classe commodidade relativa, abrigand0-os dos rigores do tempo.
PREens DAS PAS'SAGEl"S PARA LISBOA:-l.a clMse. 4�OOO réis: 2." cla��e. 3¿,OOO réis: 3.a claB-

se, 2¿;OÔO réü,. .'genfe em I�a,.o-João PereiTa d'Alme£da.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO))
Editor ros onsavel-ANTONIO 11.\IlTINS CYI'IlIANO


